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RESUMO

 Trata-se de uma experiência  com enfoque nas noções de geometria, número e questões culturais a essas relacionadas, desenvolvidas pelas crianças pré – escolares no ano de 2003.

 As crianças , em maioria com  seis anos completos , frequentavam  uma escola de classe baixa na Rede Municipal de Valinhos . 

As informações construídas neste relato de experiência, são as mesmas que estou estudando e analisando para configurar minha Monografia do curso de Pedagogia na FE/ Unicamp.

Iniciei  minha pesquisa de conclusão de curso, quando cursava o terceiro ano  da Faculdade de Pedagogia. O trabalho desenvolvido na disciplina de Fundamentos do Ensino da Matemática me instigou e orientou a uma nova abordagem na  prática pedagógica  com a minha classe de Educação Infantil. Fiquei curiosa em aprofundar a história dos números e da geometria, para aí buscar elementos que pudessem inspirar um novo trabalho. Muitas das atividades que estudávamos em sala de aula, adaptava-as a minha classe. Assim, quando desenvolvemos atividades de ensino de geometria me inspirei numa atividade de composição e decomposição com tijolos estudando formas e volume para desenvolver um projeto que possibilitasse às crianças construirem seus tijolos e posteriormente, desenvolver com esses atividades que os levassem trabalhar com noções geométricas do espaço tridimensional.


A turma já estava comigo pelo terceiro ano consecutivo. Já havíamos então, ouvido muitas histórias sobre as várias formas de contar. Brincamos de Papuas, de Pastores da Pré – História, de Cidadãos Romanos , de moradores das montanhas do Peru. 

Construí logo no início do ciclo de educação infantil destas crianças, um grande Mapa Mundi, e lá colávamos fotos destas brincadeiras. Em dois anos , a sala já possuía facilidade em explicar algumas formas de contar em determinados países.Estes primeiros passos, tiveram como fundamental, a minha leitura da História da Numeração de Georges Ifrah. Mas, não era só isso. Enquanto via crescer nas crianças o conhecimento sobre esta obra maravilhosa humana que é a numeração, via também  crescer neles a vontade de compreensão da lógica de opressão matemática que os mais sabidos usam . Percebia que as crianças já expressavam compreender a má distribuição do dinheiro, do conhecimento e das oportunidades, e que viam, em todas as histórias uma possibilidade de mudança. 

O significado deste trabalho para mim, realmente foi compreender que ao brincar, a criança potencializa sua capacidade de aprender, mas, acima de tudo de viver e propor soluções para a vida.

Hogben, foi minha inspiração poética para analisar as metáforas construídas pelas crianças a partir da ação sobre um meio que é social , ao mesmo tempo que me dirigia a atentar para uma matemática que também e social e política. Não que as crianças pudessem compreender a amplitude da política. A questão aqui é que, a partir do momento em que eu planejava um problema que passava a ser compartilhado por todos, eu estava possibilitando às crianças uma possibilidade de pensar coletivamente.

Caraça  me ajudou a construir a lógica das primeiras elaborações das crianças no aspecto da relação entre quantidade e medida. E foi nele que busquei auxílio para elaborar perguntas que incitassem possibilidades de pensamentos sobre aspectos definidos da matemática.

TEXTO

Eu estava inserida em uma rede de educação que se intitulava piagetiana, era incômodo  nada fazer além de diagnosticar níveis cognitivos. Este incômodo me levou em direção a outras perspectivas em que a educação matemática vem acontecendo.

Por três anos estive voltada a observar e anotar como se dava a ampliação de noções culturais dos conteúdos matemáticos quando unia-se eventos históricos, sociedade, trabalho e brincadeira.

Ao iniciar o trabalho com medidas, assunto que me propus a abordar aqui, não havia clareza dos tantos caminhos possíveis; havia apenas a intenção de afirmar um compromisso: O de retomar a premissa da significação do conhecimento matemático. 

Foi no ano de 2003 que eu e estas crianças de pré-escola nos debruçamos na pesquisa sobre moradias .Conhecemos as cavernas, as casas dos iglus, normandos, índios, romanos, egípcios, e africanos. Observamos fotografias de Carlos Lemos sobre as casas do Sudeste de São Paulo e as nossas casas.

Sebastião, pai de Danillo( uma das crianças do grupo), veio à escola falar sobre seu trabalho com construções. Ele comentou sobra as facilidades da construção com tijolos e neste momento uma questão surgiu : “De onde teria vindo tijolo?”

Estava ali a oportunidade de um trabalho interessante. Fabricar tijolos, construir com eles e usá-los como unidade de medida.

Inicialmente planejei, além de fazer as crianças  entrarem em contato com o trabalho do oleiro, inserir um conteúdo pouco trabalhado na educação infantil: “medidas” . As atividades piagetianas trabalhadas na rede, ligadas prioritariamente a massa e líquido, eram testes que me impediam observar o movimento conceitual da criança, bem como possíveis relações  possíveis com o cotidiano que as crianças poderiam construir. Este tema, já sugerido anteriormente por minha orientadora Anna Regina Lanner de Moura,  agora tomava um corpo de significados para mim e para o grupo.

No decorrer do trabalho com medidas, foi possível anotar aspectos da geometria sendo introduzidos. Ao realizar por exemplo, medidas com a unidade Tijolo, as crianças passavam a resolver embates que os levaram a aspectos geométricos embutidos no tijolo. .Geometria era desafio, e desafio aceito por mim, depois de ter lido a seguinte afirmação de StruiK ( 1987): “A medição deu origem aos começos – mas não mais que isso- da geometria”e, aceito pelas crianças : “Por que as crianças tem prazer em conhecer.”

Nos aproximamos, em primeiro lugar, dos eventos históricos.

Como já havíamos falado das construções resolvi situar a produção de tijolos na história do Egito (embora pesquisas apontem que esta pedra artificial assim chamavam o tijolo, tenha surgido na Mesopotâmia).O Egito e as crianças egípcias, têm em sua história um dos mais belos contatos com os mistérios do barro, elemento usado para construir, representar os deuses e ao mesmo tempo fabricar brinquedos e utilitários.

Após situar as crianças historicamente sobre o tijolo, levei-as a uma olaria.

Lá colhemos as instruções para montar uma olaria na escola.

O lugar escolhido reunia tornos manuais como os do Egito (identificado pelas crianças), como mecânicos e elétricos.

Tio Daniel, que nos mostrou os vários tipos de fornos, falou do fogo, de seus ancestrais, dos oleiros que representam uma geração muita antiga. Ele ia mostrando às crianças durante a exposição, como o barro deveria ser medido para que nossos tijolos ficassem bons.

Tio Daniel também nos deu um forno pequeno que após instalado  na escola teve de ser desmanchado. Havia na rede, um certo impasse quanto os riscos que ele poderia oferecer. 

 Tio Daniel, encantado com as crianças, com o conhecimento que já haviam adquirido com o barro, e com o entusiasmo do ofício que conheciam, nos cedeu então o forno da sua própria olaria.

Nossas formas foram caixas de fósforos. Placas de madeira o lugar para secar os tijolos ao sol. Nossa olaria estava no jardim.

A primeira questão a ser resolvida. Como ter a certeza de que todas as crianças fariam a mesma mistura de argila e água ?
As discussões nos levaram à escolha de unidades de medida. Os desenhos das crianças e seus materiais escritos mostram que, para além da questão elas ampliaram as noções de tempo( contanto os dias da secagem dos tijolos), proporção(entre água e argila), diferença(entre quantidade de argila e de tijolos), consistência , espaço( de tábua que  comportaria certa quantidade de tijolos).

Nossa olaria  produziu trezentos tijolos, além dos brinquedos feitos com a argila que sempre restava em cada pote. Estes brinquedos, frutos da desobediência boa, criadora e impulsionadora de alegria, também  foram motivo de discussões sobre o por que compramos brinquedos ao invés de fazê-los, e  apontou a solução de ensinar todas as crianças do mundo a fazerem seus brinquedos. Na fala de Priscila: - Uma ensina a outra, que ensina a outra, até todas saberem... então nenhuma criança ficará sem seu brinquedo.

Com os tijolos prontos, estávamos preparados para brincadeiras diversas que planejei com cuidado e sob orientação  da professora Anna
..

Na primeira, o tijolo seria usado como unidade de medida de comprimento. A questão: É possível medir uma criança com dez tijolos?
Além da contagem, as crianças se viram em uma situação onde era necessário marcar a memória da quantidade e fazer deslocamentos.

Dois grupos deitaram um dos colegas. Enfileiraram os dez tijolos. Marcaram o chão e deslocaram os tijolos tantas vezes, até obter a mediada em unidades.

Três grupos esperaram que os outros grupos  fizessem seu trabalho para pedir tijolos emprestados e obter a altura dos colegas.

As discussões sobre as formas de medida de cada grupo envolveram noções de maior em relação a, menor em relação a, representação da medida e diferença entre tempo e tamanho( pois as crianças acreditavam que, quanto maior mais velha é a pessoa) e , de deslocamento da unidade de medidas..

A terceira atividade envolveu as diferentes configurações de uma mesma quantidade de tijolos.

A questão :Quando eu arrumo a mesma quantidade de tijolos de maneiras diferentes, o que vejo?

Entre as discussões chamou-me a atenção a fala de Ramom: - Assim (mostra uma configuração), assim( mostra outra configuração), ocupa o mesmo tanto de lugar, tem três professora, nos dois, parece diferente mas é o mesmo tanto.

Ramom tem seis anos mas pela fala, expressa noções de volume.

Além da palavra composição, vieram a fazer parte do vocabulário das crianças as palavras  base e face.

A quarta atividade, tratava-se de através dos “óculos mágicos”(feitos com papel celofane) , observar por cima e pelos vários lados a mesma composição desenhando-as.

Além do volume, noção construída pelas crianças, voltamos a discussão de que, frente, lado, costas, em cima, em baixo, só existe na relação entre os objetos.

Nesta atividade, começou a chamar a atenção das crianças, o fato de que o equilíbrio da composição dependia da base escolhida. O momento foi propício para que entregasse a eles, pirâmides, prismas e esferas,  de tamanhos diferentes .

A fala das crianças, mostravam aspectos que eu só conseguiria direcionar na quinta atividade, intitulada “sombra”

Com duração de quatro horas em dias alternados, e que resultou no ápice do trabalho. As noções construídas sobre geometria seriam traduzidas então na linguagem matemática. 

Questão:Quando vejo a sombra de um objeto, posso dizer a mesma coisa de quando o vejo em minhas mãos ?

Nesta  atividade um retro-projetor  além de  todos os objetos construídos pela turma.

As crianças descreviam os objetos em suas mãos e, depois, descreviam a imagem que o objeto formava pela sua sombra. 

Eles batiam palmas de alegria, davam suspiros de surpresa ao observar objetos de três dimensões tornando-se figuras planas. A sombra se tornava desenho, uma a uma no caderno de anotaçoes que cada criança possuía.

Na descrição do prisma retangular “tijolo”, as crianças usavam o vocabulário conhecido (base, face, frente, lado).

Foram detalhistas, observaram os seis lados do prisma (aos quais a professora deu o nome de faces).Observaram que há três desenhos planos (o qual a professora explicou serem as faces paralelas. Além disso, na fala de Gabriel Henrique :- Umas linhas, estas coisas, essas coisas ásperas. Eu dava nome aos detalhes que as crianças observavam em regularidade. As coisas ásperas, eram as arestas!. 

Queriam contá-las. Como fariam? Uniam os dedinhos para se ajudarem mas, não dava certo, então Bia sugeriu pintá-las uma a uma, e depois , ir marcando em um papel. E foi  assim  que chegaram ao total de doze arestas para o prisma tijolo..

Gabriel Levi percebeu as pontas do tijolo e contou  que as pontas formam o retângulo. Aproveitei a fala para estimulá-lo ir à lousa e desenhar as pontas que observava no seu tijolo. Disse a ele  que poderíamos chamar as pontas de pontos. E que se ele unisse as tais pontas com uma reta, algo de interessante aconteceria. 

Alegria geral...estava lá  a figura plana de um retângulo!

Continuei a atividade propondo que outra criança fosse a lousa  desenhar pontos que unidos, tornassem- se  triângulos e quadrados respectivamente.

Perguntei as crianças se fazer triângulos, retângulos e quadrados maiores do que aqueles que tínhamos exigiria maior número de pontos. As crianças responderam negativamente: - É o mesmo tanto de pontos...

Perguntei então se para fazer um círculo se eles observavam pontos na esfera de argila. As crianças ficaram em silêncio. Depois perguntei se haveria possibilidade de desenhar os pontos de uma esfera de argila na lousa. Minhas crianças faziam caretas, alguns exclamavam a impossibilidade do feito. Eu também fiquei em silêncio. Alguns segundos depois Gabriel foi a lousa, desenhou vários pontinhos e depois os ligou com uma linha .

Explicou  a mim e as coleguinhas que agora não era reta, era linha, e por isso precisava de vários pontos. 

No final das aulas sobre o assunto, as crianças já haviam incluído em seu vocabulário as palavras: base, face, paralela. (metaforicamente chamadas de parentes ou namoradas) forma, aresta, volume, ponto, reta, linha, retângulo, quadrado, triângulo e círculo

Após concluir estas atividades, fizemos com os tijolos uma maquete de uma região Egípcia próxima ao Nilo, onde estava um belo templo. Esta maquete foi exposta na Semana da Água em Valinhos de 2003.

Conclusão:

A despreocupação em ensinar o conceito foi substituído nestas atividades, pela intenção de fazer com que as crianças entrassem em contato com noções construídas pela humanidade. E se foram construídas pela humanidade possíveis de ser aprendidas por crianças pré escolares. 

 As metáforas criadas pelas crianças, como o tijolo retângulo que ora era chocolate, ora era mesa, ora era colchão em algumas brincadeiras, ou da esfera chamada ora de bola, ora de gude , ora de sol mostraram- me que, por mais que  citasse definições, o movimento do pensamento conceitual continuava a desenvolver-se nas crianças criativamente. As crianças reconhecem as propriedades dos objetos, sentem, percebem, e podem ser levadas a pensar através de experiências sociais e culturais.

Desde a casa até a olaria na escola, até as atividades matemáticas, a continuidade das relações afetivas e de identidade foram cuidadosamente tratadas. A casa, o lugar onde se vive, o tijolo, uma possibilidade de todos terem uma casa.

Estas aproximações afetivas podem ser traduzidas pela frase de Bia: - Se tem barro em todo lugar, por que as pessoas moram na favela? A gente podia ensinar as pessoas a fazerem tijolos.

Ou pela conversa no jardim, de Vinícius e Felipe: - Vamos fazer tantos tijolos até construir uma casa. Em resposta, o amigo Felipe: - Este tijolo é pequeno para fazer uma casa. E Vinícius novamente: - Agora eu sou pequeno, faço tijolo pequeno, mas quando eu for grande, vou fazer tijolos grandes.

No ser pequeno que cresce, há a linguagem matemática do tempo. 

No ser que constrói a casa, a linguagem matemática da proporção e, no ser que ainda vai fazer , a linguagem afetiva da matemática que consiste na continuidade das coisas.
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